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Resumo 

O emergente crescimento dos casos de infecções nosocomiais causadas pela bactéria Acinetobacter baumannii veem 

se tornando num dos maiores desafios atuais. Este trabalho teve como objetivo avaliar o perfil epidemiológico das 

infecções causadas por A. baumannii, assim como, seu desfecho clínico e perfil de sensibilidade em relação aos 

antimicrobianos disponíveis para tratamento. Foi realizado um estudo retrospectivo observacional, através da revisão 

dos prontuários, e dos resultados dos exames microbiológicos dos pacientes internados em UTIs, entre os anos de 

2010 e 2013. Estudamos 109 pacientes, as infecções por A. baumannii foram as mais frequentes e com alta taxa de 

resistência a praticamento todos antimicrobianos. 
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Introdução 
O crescimento dos casos de infecções causadas por 
bactérias gram-negativas multirresistentes, como o 
Acinetobacter baumannii, tem se tornado um dos maiores 
desafios da medicina atual. Este cenário é ainda mais 
alarmante dentro das Unidades de Terapia Intensiva, onde 
infecções causadas por estes patógenos estão 
frequentemente associadas a uma maior mortalidade. A 
atual escassez de agentes antimicrobianos disponíveis no 
mercado culminou com a reintrodução do uso das 
polimixinas. 
 

Resultados e Discussão 
Um total de 109 pacientes foram avaliados. Secreção 
traqueal (68,8%) foi a amostra clínica mais frequente, 
seguido por sangue (18,3%). Infecções causadas por A. 
baumannii (69,7%) foram as mais prevalentes. 
 
Tabela 1. Características gerais dos pacientes em estudo. 
 

 
 

 
Figura 1. Figura 1. Perfil de sensibilidade dos isolados de 
A. baumannii frente aos antimicrobianos testados (n=76). 

 
Conclusões 

Este trabalho demonstrou que infecções causadas por A. 
baumannii (69,7%) foram as mais prevalentes, e 
apresentaram elevada taxa de resistência frente a 
praticamente todas as classes de antibióticos testadas 
(aminoglicosídeos, quinolonas e beta-lactâmicos), com 
exceção das polimixinas que apresentaram excelente taxa 
de susceptibilidade (>95%). Em relação ao tratamento, a 
colistina demonstrou uma efetividade ligeiramente superior 
a polimixina B. Embora a nefrotoxicidade observada em 
ambos os grupos tenha sido similar, foi manifestada de 
maneira mais precoce no grupo tratado com a colistina, 
quando comparado com os pacientes tratados com a 
polimixina B. 
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